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A propagação do araçazeiro amarelo por sementes ainda apresenta limitações devido à falta de 

padronização das condições de germinação, especialmente quanto ao substrato e à temperatura, o que 

resulta em baixa uniformidade e eficiência na produção de mudas. Nesse sentido, torna-se necessária 

a identificação de condições mais adequadas que favoreçam a germinação e o vigor das plântulas, 

contribuindo para a propagação desta fruteira nativa. O objetivo deste trabalho foi avaliar o substrato 

e a temperatura sobre a germinação de sementes de araçazeiro amarelo em laboratório. O trabalho foi 

realizado na UTFPR – Campus Dois Vizinhos. Foram colhidos frutos, em estádio de 

amadurecimento, procedendo-se com a extração manual das sementes. Em seguida, as sementes 

foram mantidas em bancada, na sombra, por 24 horas. As sementes foram colocadas em caixa 

Gerbox® com tampa, tendo no seu interior os substratos testados, sobre e entre papel Germtest, areia, 

substrato comercial e espuma fenólica, todos umedecidos com quantidade de água equivalente a 2,5 

vezes seu peso. Com a semeadura, as sementes foram mantidas em germinador nas temperaturas de 

20°C e 25°C. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em fatorial 2 x 5 

(temperatura x substrato) com 4 repetições de 100 sementes cada. Aos 60 dias, avaliaram-se a 

germinação (%), índice de velocidade de germinação (IVG) e tempo médio de germinação (TMG). 

As médias foram submetidas ao teste de normalidade de Lilliefors, sem necessidade de 

transformação. Em seguida, procedeu-se com análise de variância e teste de comparação de médias 

de Duncan (α = 0,05). Houve interação significativa entre os fatores para o TMG e no fator isolado 

substrato para germinação e IVG. O uso de espuma fenólica e as sementes dispostas entre papel 

apresentaram maior germinação. Este mesmos substratos com uso de areia e sobre papel apresentaram 

maior IVG. O maior TMG ocorreu nas sementes mantidas em 20 ºC com uso de sobre papel, substrato 

comercial e espuma fenólica. Com 25 ºC, os maiores TMG foram com substrato comercial e espuma 

fenólica. Na condição de sobre papel e entre papel os maiores TMG ocorrem com 20ºC, sendo que 

nos demais substratos as temperaturas não diferiram estatisticamente entre si. Recomenda-se adotar 

para o araçazeiro amarelo espuma fenólica ou a condição entre papel, preferencialmente em ambiente 

de 20ºC. 
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